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Foi um discurso equili-
brado, no que se refere à 
divida externa, pois procu. 
ra a compreensão da comu-
nidade financeira interna-
cional sobre a impossibili-
dade de o País pagar o ser-
viço da divida, diz Gilberto 
Dupas, secretário de Agri-
cultura e Abastecimento de 
São Paulo. 

Ao mesmo tempo que 
o presidente foi caute-
loso, preparando-se para 
a negociação com os credo-
res, foi também firme e 
mostrou seriedade na deci-
são, ao anunciar medidas  

de contenção dos gastos pú-
blicos. 

O conteúdo foi positivo, 
diz Dupas, mas foi uma de-
finição de princípio e não 
abordou o aspecto opera-
cional, que é mais comple-
xo. O presidente não escla-
receu a natureza das medi-
das internas para que se 
cumpra a intenção de man• 
ter ligeiro crescimento eco-
nômico, o nível de emprego 
e a inflação sob controle. 
Ele lembra, também, que o 
crescimento econômico de-
pende de investimento es-
tatal e é preciso definir co-
mo conciliar esta questão 
com o controle dos gastos 
públicos. 


